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Introdução: Pacientes com doença de Chagas têm envelhecido 

progressivamente, o que reforça a relevância da avaliação funcional nessa 

condição, especialmente diante das limitações de mobilidade, da redução da 

capacidade funcional e do maior risco de incapacidade. Nesse contexto, o 

Timed Up and Go (TUG) se destaca por ser um teste simples, rápido e de fácil 

aplicação clínica, porém, sua validade e aplicabilidade em idosos com doença 

de Chagas ainda são pouco investigadas. Objetivos: Investigar a validade do 

TUG para a avaliação funcional de idosos com doença de Chagas, por meio de 

sua associação com instrumentos de capacidade funcional, desempenho físico 

e parâmetros ecocardiográficos. Métodos: Estudo transversal com 37 idosos 

com doença de Chagas (69,65 ± 6,28 anos), dos quais 28 (75,7%) 

apresentavam a forma cardíaca. Os participantes foram submetidos a 

ecocardiograma e avaliação funcional por meio do Perfil de Atividade Humana 

(PAH), Duke Activity Status Index (DASI), Short Physical Performance Battery 

(SPPB), teste de sentar e levantar de 5 repetições (TSL5), teste de sentar e 

levantar em 60 segundos (TSL60), teste de velocidade da marcha de 4 metros 

(TVM4), dinamometria e TUG. A validade do TUG foi avaliada por meio de 

correlação com os demais desfechos. Resultados: O TUG apresentou 

correlações significativas com PAH máximo (r = -0,399; p = 0,016), DASI (r = -

0,546; p < 0,001), SPPB (r = -0,457; p = 0,005), TSL5 (r = 0,401; p = 0,014), 

TSL60 (r = -0,436; p = 0,007) e TVM4 (r = 0,809; p < 0,001), demonstrando 

validade convergente para a avaliação funcional nessa população. Não houve 

correlação com a fração de ejeção, o diâmetro diastólico do ventrículo 

esquerdo ou a dinamometria. Conclusão: Esses achados reforçam o TUG 

como uma ferramenta prática e válida para o acompanhamento funcional de 

idosos com doença de Chagas em diferentes contextos assistenciais. 
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